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PATOGÉNESE DAS LESÕES TESTICULARES E EPIDIDIMÃRIAS 

EM COBAIOS INFETADOS EXPERIMENTALMENTE 

COM TRYPANOSOMA CRUZ! 

Affonso Luiz FERREIRA (l) 

RESUMO 

O Autor estuda a patogênese das lesões do testículo e do epidídimo em cobaios 
infetados experimentalmente com Trypanosoma cruzi. Com base no conceito 
patogenético proposto por KõBERLE fêz-se a avaliação quantitativa dos neurô­
nios do gânglio pélvico justaprostático do plexo hipogástrico inferior, demons­
trando-se que, nos cobaios • inoculados, houve uma diminuição significativa do 
número de neurônios. A pesagem dos testículos e dos epidídimos e a determi­
nação do valor médio da área dos túbulos seminíferos demonstraram uma signi­
ficativa atrofia dêsses órgãos nos animais inoculados. As alterações encontradas 
no epitélio germinativo dos testículos dos cobaios chagásicos permitiram distin­
guir modificações características na espermatogênese que se traduzem por dimi­
nuição da taxa normal do desenvolvimento de certos tipos celulares ( dano ciné­
tico) , e alterações morfológicas, especialmente freqüentes nos espérmatócitos de 
l.ª ordem nos estágios leptotênico e paquitênico. Os danos eram restritos a áreas 
focais das glândulas. 

Com o emprêgo da técnica da ósmio-iodofilia fêz-se o estudo comparativo 
das terminações e das fibras autônomas no epidídimo, cujas características, nos 
animais inoculados, são sugestivas de degeneração, as quais decorreriam da lesão 
de neurônios do gânglio pélvico justaprostático. 

As alterações tróficas e do epitélio germinativo são comparáveis àquelas 
obtidas por CouJARD 1

,o através de lesão mecânica, química ou irritativa do "gân­
glio prostato-vesículo-deferencial" no cobaio. 

Os fatos apresentados se coadunam com a hipótese de que a destruição neu­
ronal observada no gânglio pélvico justaprostático é o principal fator responsável 
por essas alterações morfológicas e tróficas, que convencionamos chamar de "or­
quiopatia e epididimopatia pós-chagásicas". 

INTRODUÇÃO 

O primeiro pesquisador a demonstrar qúe 
a infecção experimental de cobaias com 
Trypanosoma cruzi, provocava lesões testi­
culares, foi VrANNA 34 • Além dêsse trabalho 
pioneiro, não encontramos na literatura ou­
tras referências específicas sôbre lesões tes­
ticulares ou do epidídimo na Moléstia de 
Chagas, quer no homem, quer em animais 

de experimentação. Entretanto. vários tra­
balhos deixam a impressão de que altera­
ções morfológicas e funcionais possam ocor­
rer para o lado da esfera genital em animais 
de experimentação ou em indivíduos com 
megaesôfago ou megacolon adquiridos: V AS­
CONCELOS & BOTELHO 33

; HADDAD & col. 17, 

FERREIRA & MEIRA DE ÜLIVEIRA 14
• Nos tra-

(1) Assistente Docente do Departamento de Morfologia Humana, Funcional e Aplicada da Facul­
dade de Medicina de Ribeirão Prêto, da Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil 
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balhos acima assinalados não se encontram, 
todavia, explicações para as alterações mor­
fológicas ou funcionais assinaladas. No pre­
sente trabalho procuramos estudar as alte­
rações morfológicas do testículo e do epi­
dídimo, que ocorrém na fase tardia da in­
fecção experimental, em cobaios. Além dis­
so, apoiados no conceito patogenético pro­
posto, por KÕBERLE & col. '20 e enfatizado 
por inúmeros trabalhos de KõBERLE 21

• •
22

, 

23 ,e 24 procuramos investigar a patogênese 
dessas lesões, estudando quantitativamente 
os neurônios do gânglio pélvico justapros­
tático e através da técnica de CHAMPY 2 

( ósmio-iodofilia), as fibras e terminações 
do sistema nervoso autônomo do epidídimo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na presente pesquisa utilizamos 30 co­
baios ( cavia porcellus, L.) , machos, cujos 
pêsos, no momento do sacrifício variavam 
para o grupo inoculado ( 15 animais) , de 
335 g a 538 g e para o grupo contrôle ( 15 
animais), de 460 g a 618 g. Os 15 ani­
mais inoculados eram os remanescentes de 
um lote inicial de 40, que à época da ino­
culação tinham 40 dias de idade e pêsos 
variando entre 180 g a 210 g. Os contrô­
les, de idade e pêsos equivalentes foram 
mantidos nas mesmas condições ambientais 
e de alimentação. 

A inoculação dos animais foi realizada 
pela via intraperitoneal, recebendo, cada ani­
mal, um inóculo de 0,4 ml de sangue obti­
do por punção cardíaca de camundongos 
mantidos para repicagem da cepa, na sec­
ção de Patologia Experimental do Departa­
mento de Patologia. A cepa de Trypano­
.soma cruzi empregada .. na inoculação foi a 
"cepa Y", isolada, através de xenodiagnós­
tico de um caso agudo de Moléstia de Cha­
gas, por FREITAS & col. 1

'6 • O número de 
tripanosomas contido no inóculo, calculado 
pela técnica de PJZZI 31, modificada por 
BRENER 1, foi estimado em 500.000. 

Durante o período subseqüente à inocula­
ção, além da observação clínica dos animais, 
foi feito o contrôle parasitêmico da infec­
ção. O exame para contrôle da parasi­
l:emia foi realizado a fresco em sangue co­
lhido da orelha dos animais. No 9. 0 dia 
·àpós a inoculação,· a parasitemia foi de 14 
tripanosomas, em média, por 100 campos 
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microscópicos ( objetiva 45 X e" ocular 
10 X), e de 15 no 14.0 dia, quando foi 
repetido o contrôle parasitêmico. 

Os animais foram sacrificados, por luxa­
ção da coluna cervical, três meses após a 
inoculação. 

Foram retirados os testículos, os epidídi­
mos D e E e pesados a fresco, em balança 
de torsão. Achamos conveniente não incluir 
a cabeça do epidídimo porque esta, no co­
baio, acha-se incluída em uma massa de 
gordura, sendo de difícil dissecção, o que 
poderia falsear nos resultados. O epidídi­
mo era separado dos testículos por dissecção 
a partir da cauda até junto à cabeça, ponto 
onde se observa a penetração de vasos do 
epidídimo e aí era seccionado. Os valôres 
considerados como pêsos dos epidídimos re­
presentam assim o pêso da cauda e do cor­
po do epidídimo. 

Os epidídimos foram cortados longitudi­
nalmente, em duas metades e dos testículos, 
retirou-se uma fatia transversal média de 
mais ou menos 4 mm de espessura. 

Os órgãos genitais internos (próstata e 
vesículas seminais) , retirados em um único 
bloco foram a seguir reduzidos em três par­
tes, para padronizar os cortes seriados e a 
identificação do gânglio justaprostático nos 
cortes. Êsse material foi fixado na seguin­
te mistura fixadora: álcool 80°, 85 ml; 
formol a 40%, 10 mi; ácido acético gla­
cial, 5 ml, durante 24 horas. 

Para o estudo das terminações e fibras 
autônomas, metade do epidídimo E e de 
cinco animais contrôles e de cinco animais 
chagásicos, escolhidos ao acaso, foi colocada 
na mistura de CHAMPY ( solução aquosa de 
ácido ósmico a 2'%, 1 parte; iodeto de 
sódio em solução aquosa a 3'%, 3 partes), 
durante 31 horas (CHAMPY 2

). 

Após a fixação, o material foi submetido 
aos tratamentos habituais para inclusão em 
parafina, executados em aparelho de inclu­
são automático. O estudo histológico do 
testículo e do epidídimo foi feito em cortes 
de 7 µ de espessura, submetidos à reação 
do P.A.S. (ácido peródico - Reativo de 
Schiff) segundo MAc MANUS (LISON 26

) e 
corados pelo hemalumen de EHRLICH. Do 
bloco dos órgãos genitais internos, compre­
endendo a próstata e as porções justapros­
tática das vesículas seminais e deferentes 
foram feitos cortes seriados com 8 microns 

· de espessura e corados pelo hemalumen e 
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eosina. O estudo das fibras e terminações 
autônomas foi efetuado em cortes de 10 
microns de espessura dos epidídimos fixados 
no Champy, após desparafinização e mon­
tagem; 

A contagem de neurônios foi efetuada em 
19 animais ( 10 contrôles e 9 chagásicos) 
em cortes seriados de 8 microns de espessu­
ra, sendo contados os neurônios de um cor­
te, desprezando-se os dois cortes subseqüen­
tes e assim sucessivamente até esgotar o 
bloco. Para evitar-se a repetição da conta­
·gem de neurônios do mesmo campo a ocular 
do microscópio foi equipada com um retí­
culo. O aumento foi de 400 X. 

As áreas dos túbulos seminíferos foram 
determinadas à partir das imagens das pre­
parações projetadas em um "ecran" e a 
seguir, desenhados em papel, o contôrno de 
20 túbulos de cada animal ( aumento final 
de 104 vêzes). Foram medidos apenas tú­
bulos cortados· transversalmente, de luz re­
gular e com espermatogênese normal e cujas 
características histológicas não evidenciavam 
sinais de retração ou deformações devidas 
ao tratamento histológico. Com o auxílio 
de um planímetro polar de disco de preci­
são (K. Murbach), mediram-se as áreas dos 

túbulos desenhados, exprimindo-se os valô­
res em µ.2

• 

Para a análise estatística dos valôres obti­
dos na contagem de neurônios do gânglio 
pélvico justaprostático e das áreas dos tú­
bulos seminíferos dos animais inoculados e 
dos animais contrôles, aplicamos o teste do 
chorrilho, segundo W ALD & W OLFOWITZ ª5

• 

Ê:ste tipo de análise leva em conta o número 
de vêzes que uma seqüência de valôres cor­
respondente a animais tratados igualmente, 
ocorre. Cada seqüência denomina-se de 
chorrilho. O teste permite fazer distinção 
no que diz respeito às medianas das popu­
lações amostradas. Todos os testes foram 
realizados com um nível de significância 
de 5'%. 

RESULTADOS 

Número de neurônws - A média de 
neurônios contados no gânglio justaprostá­
tico do plexo hipogástrico inferior foi de 
aproximadamente 17 .925 + 1.649 neurô­
nios, nos animais contrôles. Nos animais 
chagásicos a média de neurônios do gânglio 
foi de 10.179 + 975 neurônios, o que 
representa uma diminuição de cêrca de 
43,22% (Tabela 1). 

TABELA I 

Número de neurônios contados no gânglio pélvico justaprostâtico do plexo hipogástrico 
inferior de cobaios contrôles e chagâsicos 

Cobaios contrôles Número de neurônios Cobaios Chagâsicos I Número de neurônios 

•Ts 24.852 Ch6 14.547 

TH 22.959 Ch4 13.473 

T,2 22.473 Ch9 11.252 

T, 20.683 Ch11 10.926 

T• 19.088 Ch10 9.941 

T,s 18.133 Ch15 
9.935 

T,, 15.544 Ch2 9.737 

T• 14.909 Ch1 
6.203 

T, 10,833 Ch5 5.597 

T,o 9.788 

ivf ± Sm 17.926 ± 1.649 ivi + Sm 10.179 ± 974.6 

ivi = média Sm êrro padrão da média 
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A comparação dos valôres das contagens 
de neurônios do gânglio pélvico justapros­
tático do plexo hipogástrico inferior entre 
animais do grupo contrôle e do grupo ino­
culado foi feita num total de 19 animais 
(Fig. 1). 

O valor de M ( correspondente à amostra 
de menor número de animais tratados igual­
mente), é 9 e o valor de N ( correspon­
dente à amostra de maior número de ani­
mais tratados igualmente) é 10. 

Como pode ser visto na tabela de va­
lôres críticos, para êste tipo de análise 
(ÜWEN 29

), para M = 9 e N ;= 10, o ponto 
crítico é igual a 6 ao nível de significân­
cia de 5:%. O valor observado foi de 6, 
portanto, significante. 

Êste resultado revela que o número de 
neurônios contados em um gânglio pélvico 
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justaprostático dos animais chagásicos apre­
senta uma redução estatisticamente signifi­
cativa. 

Aspectos histológicos dos neuronws do 
gânglio pélvico justaprostático do plexo hi­
pogástrico inferior - Nos animais contrô­
les, os neurônios ganglionares apresentam 
limites celulares nítidos, núcleo grande, arre­
dondado: no citoplasma a substância cro­
mófila de Nissl se acha distribuída em gru­
mos na periferia das células. As células 
satélites dispõem-se ordenadamente em tôr­
no dos neurônios (Fig. 2). 

Nos animais chagásicos, porém, é freqüen­
te observar-se neurônios deformados e com 
núcleos hipercromáticos. O limite citoplas­
mático não é nítido na maioria dos neurô­
nios e a substância cromófila de Nissl não 
se apresenta, caracteristicamente sob a for-
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Fig. 1 - Ordenação dos valôres das contagens de neurônios do gânglio pélvico justa­
prostático do plexo hipogástrico inferior, em animais contrôles e de animais chagásicos. 

(M = 9 e N = 10) 
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ma <lc g ruoios condensados na perHeria da 
célula, mas; Ol"a soh a forma pulvnuleula 
ou mesmo não sc~ndo ol,scn ada sob a forilla 
dt g rumos

1 
mas suhstih1ída por uma baso­

íi lia h-.:mogênea do citoplasma. 

As células :::atéliles mostram-se, df'SOrgaui­
zadas e exibindo n\lcleos h.ipercromático$ 
(Fig. 3) . 

Pêso dos testículos - Na Tabela rT estão 
os valô res cios pêsos <los testículos D e E 
cios an imais c--ontrôk~ e dos a nimais chagá• 
sic:os. 

Cotejando os va lôl'CS e.los pêsos dos Lestí­
ru los D e E dos cohaios coutrôles, com os 
elos <'hng~sk-os. verifica-se- uma dirniuuiçiío 
ele c:êi-ra de 44,~8% e 43,639(, respectiva­
mente para os teslkulos D e E. 

Valôres em. :,,.'J d.tis âreas de túbulos scmi.-
11i/eros com espermatogêtu'.'U! norm,al - Nas 

"' .~ _,,,,,. 

& 

~ 
"'I 

. j 
Fig. 2 - Neurônio!'; do gltngllo pélvico j usta .. 
l>rostátieo do plexo h ipogástrlco .Inferior <le uin 
animal contró1e, corados pela hemalumen e 

eosina . 457 x 

preparnç~ histológiras dos lCSlÍC'u los dos 
animais contrôlf"s e elos animais chagélsicos, 
efetuamos a medida da área de 20 Lúhulos 
<:Orlaclos transversalmente, com luz regular 
e aprCSl'olando espermatogênese normal. AI• 
gnmas preparaçó(•s, ao exame micto.scópico, 
apresentaram sinais <lt> retração e por tal 
razã.01 foram rejeitadas. 

A Fig. 4 mostra os valôres em ,u.t das 
áreas ele secções de tl1lmlos semintferoti, 
obtidas attavés <la pla11imetria. Cada hai-­
ra, no g rá íico, reprt"s.-nta o valor médio da 
área de 20 túhulos ele um animal. 

Pelo teste do chorrilho, fnll'f' os valôres 
das médias das áreas elos lllbulos seminííe­
ros dos animais chagásicos e elos an imais 
contrôles, obtem.se os valôrf'S de l\i = 12 
e N = 14. O ponto crítico para M = 12 
e N = 14 é 9, ,ao nível da signi ficância 
de 5% . O valai- observado na tahcla, foi 
6, portanto, s ignificanle. Ês-t~ resuhado re-

1·­., . 
~ . 

'I , .. 
1• ,.,, 

• ~, 
... -.L 

., 
.... 

Fig. 3, - :--Jeurônlos do $Xãnglio pêlvico jU!1ta­
prostático do plexo hlpogãstl'Jeo inferior de um 
animal chagâsico, corados peta h<'mah1men e 

eoslna . 457 X 

73 



FERREIRA, A. L. - Patogênese das lesões testiculares e epididimárias .em cobaias infetados 
experimentalmente com Trypanosoma cruzi. Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 12:69-87, 1970 . 

N 
::l.. 

~ 
w 
c:t 
w a: 

"' c:t 

74 

D 
... 

ANIMAIS CONTROLES 

400 

~ 
, 

ANIMAIS CHAGASIGOS 

300 

200 

100 

•~-o~~-~~N~-mN~~~~oe~N~N~~ 

~~~~~~x~~~~x~~ix~x~xxzzixx 
o o uuuuuuuuuuuu 

ANIMAIS 

Fig. 4 - Ordenação dos valôres das áreas da secção transversal de túbulos seminiferos 
com espermatogênese normal, de animais contrôles e animais chagásicos (M = 12 e 
N = 14). Cada barra do gráfico representa o valor médio expresso em µ? da área pla-

nimetrada de 20 túbulos seminiferos. 

TABELA II 

Pêso, em miligramas, dos testículos dos cobaias contrôles e dos cobaias chagásicos 

Cobaias 
contrôles 

T .1 

T2 
T, 
,T. 
T, 
T• 
T, 
Ts 
T• 
T,o 
T,, 
T,, 
T,, 
T,. 
T" 

M 
Sm 

Testículos 

D E 

1295 1357 
1160 1219 

985 1209 
1347 1344 
1279 1279 
1424 1522 

12~1 1223 
ifl:52 1459 
:971 1017 
12pEl 1272 
1915 1915 
1482 1465 
1104 1090 
1095 1143 
1455 1496 

1293 1334 
196 179 

ivi média Sm 

Cobaias 
Chagásicos 

Ch1 

Ch2 
,Ch3 

Ch4 

Ch, 
Ch0 

Ch7 

Ch8 

Ch9 

Ch10 

Chll 
Ch12 

Ch13 
Ch14 

Ch15 

ivf 
Sm 

Testiculos 

D E 

677 732 
844 877 
944 1023 
925 741 
489 925 
860 872 
799 796 
964 670 
534 330 
592 646 
474 549 
846 999 
720 930 
847 867 
260 288 

718 752 
169 183 

êrro padrão da média 
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Fig. 6 - Cortes de lesltculo de cobaio chagblco, com 7 " 
corados l)('lo P . A.S . + Hem.alumen (aumento ~rca de 5 X) . 

A) Lesiio Coctll pt:rltérlcn. B) Le5âO roca!, em <'Unha. 

mir rosi<-01)101 rlwma a a ll'nção o falo de que 
a., alteraçôf's do e-pitélio germinativo apre·• 
sentavam um carútrr nitidamente focal, ora 
ahrangrndo secções de tl1hulos ela periferia 
da pn·parnção, ora abrang<·ndo secções de 
tl1bulos desde a periíeria a lé o cenlro da 
preparaç.iío, éOm uma n ílida disposição em 
forma ,lc cunh• (Fig. 6). 

Ao ludo cios ll1bulos le:mclos encontram-se 
tl1buJos nos quo ii; a cSp(•rmntogênc.-se é nor­
mal, tornando-~ íádl idtntiíicar os dííuen-
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tes estádios do ciclo espe rmaloge nétieo. Ou­
tras vêze8, o túbulo se apresenta com nÚ· 
mero de célulns Iranc.a mcntc reduzido. cm• 
bora ('$1.ejam presentes as v,írias gerações de 
células (Fig. 7). 

Um exmne mais de1.alha<lo p<'r-mite iden­
tificar dois tipos de lesões do <'piLélio ger­
minativo: 

1) Secções LulmJares nas quais ás alte­
rações do <'(>ilélio gl·rminativo se caraclcri-
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za }>ela ausência de uma ou mais gerações 
de céh,las. 

2) Secções tuh ulares nas quais o epité­
lio germinativo desaparece, restando j unto à 
membrana lubula r apenas células de Sertoli 
r- cêllllas com ca rac1cristicas de células ~'epi· 
telióidt ... s". 

A despovoação celular é de graus varia• 
dos e as st..ocçóes l ubulares apresentam-se 
coro um ou vários e.los seguintes 8.Sp(,'(;l OS : 

a) Secções de tl1 bulos nas quais encon­
tram-se ora uma geração de espermatogô• 
nins de tipo A, ora espermatogônias de 
tipo B; 

h ) Secçõc.--s, cuja geração de células mais 
evohi ida é o espermalócito àe 1. l'.l ordem, 

F1SC, 7 - Corte de tesUculo de cobalo chagá• 
slco. StC<.'âO de um túbulo no quB) se Oh$erva 
u m ntlmero 1-cduii<10 de esJ>Crmátides, a)gumas 
derormadns . Duas gc)·ai;:õcs de espermatôcitos 
e espermatogónlas juoto à membrana tubular . 
Corte de 7 " corado pelo P,A,S. + Hem::i.lumen. 

520 X 

tipo ~-Restlugn ( pré-leplotênico ), associado 
a poucos ospermntócllos de 1., ordem no 
estágio paquíLeno; 

e) Secções cuja célula mais evoluida é 
o cspermatócito de l.'$ ordem no f'"..stágio 
paquÍleno; 

d) Secções nas quais, além da geração 
de esperrna togônias só existrm células de 
Serlo1i. :E: característica dos túbulos lesaàos 
a ausência completa de espermiogênese. 
Como couscqliêucin, da ausêm.·ia de uma ou 
mais gerações de células e da cspermiogê­
nese,. torna-se impossível a identificat.ão do 
estádio do ciclo espermatogenético. 

São frcqüc111es alterações morfológicas que 
se traduzem por : aumento de :re.ativjdac.le 
do malerial P .A.S . posiLivo no citoplasma 

Fig. 8 - Corte de teslicu1o de c.:obato eh~gá• 
stoo . A. pobreza celular e a ausl!nda. de esper­
málldes, não permuc o. idtntificacáo do estádio 
tubular do ciclo. Po<le-sc observar a1terarões 
morfo lógicBs, especialmente nos nU<:Jcos dos es­
))Crmatócitos I no estádio paqulteno e Le1>tóteno. 
corte de 7 µ. corado pelo P.A.$. + Hemat umen. 

560 X 
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Fig. 9 - Corte de test1culo de cobaio chagá• 
sk-õ. El)lk;Hó gcrmin o.Uvo r cd u:d(IO ã presenQa 
ele é$1:>e1·m{~tor<õnhlfS e éêluJas <1c SertoU . corte 
de 7 P eorado pelo P.A.S, + JJe ma1umen. 560 x 

do cspNmalócito de l.• ordem paqu íteno 
( Fig. 8 ) . Cariopicnose e carió lisc em n(1-

cleos dos espcrnnHóci1os ele l." ordem no 
estágio lcptótcno. As gerações de esperma• 
togônias quase sempre presentes apresenta· 
vam-se sem alterações, exibindo figuras de 
miloses hem conservadas. Mesmo nas sec• 
ções ele t(1bu1os em que há o desapareci• 
mento doi; ei:;pcrmalócitos,. as esperrua togô• 
11ias de tipo A 1 es1ão sempre presentes, bem 
como as espnn1atogônias tipo inte rmecli~tio 
e Lipo B. Em muitos t llbuJos pode-se tvi­
denciar tamhém deformaçó(•S do núdro das 
espermálldes e a1tcrnçóes do acrosoma. 

Em várjos nni.majs, ns lesões são cara.ele· 
rizndt1s pda ausência completa do epitélio 
germinativo cm vá rias secções luliulares.; 
apresentando apenas o epitélio Scl'loliano e 
rarns e:;permútogônias. .Em alg uns túbulos 
o epi1é1io gcrmino1ivo desaparece e é suhs­
tituldo por g randes vacúolos que ocupam 
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átta r,0rresponden1e j11n10 à membrana tu4 

bular (Fig. 9 ) . 

l'iJso dos epidíclimos - Na Tahela Ili 
estão os valôrcs cn1 :rnilignunO'l:-, do pêso dos 
c-p idi<limos D e E <los co<"lhos contrôles e 
dos cohaios chagásic:os. 

Os epidídimos D e E dos oobaios oon­
trôk-s pcs,,m cêrca de 48,6% e 45,3% mais 
que os cor respon<lentf's dos animais chagít• 
sicos. 

Aspec1os histológicos do epidídimo - O 
estudo b:istológioo comparat ivo nas prepara• 
ções <lo epicHclimo, permile evidenciar dois 
aspeclos que estão presentes em todos os 
epidídimos dos cobaios chag<.lsicos : 

a) uma atro(ia geral do tpidídimo evi­
dcnc:ia,la por uma acentuada diminuição elo 
tamanho das secções do dueto dos epidí~ 
dimos; 

h) uma rcduú <la quantidade de esper• 
matoiói clc.~s, na luz elo epidídimo. 

Êsses aspectos estão evidentes nas Figs. 
10 e 11. 

Em alguns animais chngásicos o epi• 
télio epididimário mostrava-sc.~ mais baixo 
(Fig. 12) . O material corável pelo l'.A.S. 
mostra-se, no epitélio dos cobaios normais,, 
sob a forma finamente g ranulo~, enquanto 
que ,,os cohaios chagásicos o materia) P .A .S. 
positivo se dispõe quase sempre sob a forma 
de grurnos g rO$Stiros. 

A spectos das fibras e terminações do sis• 
tem.a nervoso auJ,Ôliomc 110 epidídimo - A 
técnica de Champy { ós.mio-iodoíilia) foi 
proposta inicialmente para a visualização 
das fihras nervosas autônomas e conside• 
r aclas como espcdfl<'·a para a clemonst ração 
de fibras aclrcnérgicas. Entretanto, Hn..­
LARP 18 demonstrou que em anitnais reser• 
piniz-a<los) nos quais há o (le-saparccimento 
do mediador adrenérgico,. as fibras adrenér· 
g icas ainda enHn ('vidt>nciadas pelu ósmio­
iodol ilia, não St>nclo a norndrenaljna a subs• 
tância responsável pela ósmio-iocloíilia Oas 
:fihras aclrenérgica.s. Post<-:riormente, Cnuz 1.:? , 

após simpatectomin cc1·vical em coelhos, de­
monstrou a prescuç.a de fibras c.-oradas pela 
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Fig. 10 - Cortes de epididimo com 7 ,- corados pCIO P.A.S. + 
Hemal umen . A) COba ió chagúsico. B ) Cobaio <:on t rõte . (Au­

mento c.-êrta <te 14 x) 

técn ica d~ Champy, na glându la. submnxilar, 
~oncluínclo q ue a. 1ér1)ica da ósmio-ioclofil ia 
com libras simpáticas e parassimpátic:.as. 

Com o E>mprêgo dessa léc::nicat pudemos 
csLuclar compa rat iv~1men te as fibras e- term i• 
noções autônomas elo ep iclídimo em cobaioe 
normais e chagá:;icos. 

Nos cohaios oormais as libras e termina• 
çõcs, evidénriadas a través da técnica de 
Charo1>)\ dão a impressão ele continuidade, 

podendo ser SC'gu idas por longos t raj('tOS. 
Não apresc>nlam engrossamentos mas uma 
1ortuosidade continua ao longo da fibra. As 
1e-rminações justaepitcHais são finas e não 
apresentam dilntaç&,s (Fig. 13) . 

Nos cobaios chagásicos ns fihras e termi ­
nações da parede do dueto elo epid ídimo 
ou juslaepitd inis, tnostram-se hipercorachls e 
grossas. Algumas vêze~ o material ósmio­
iodo(íl ico parece se acum ular ao longo da 
Hbra~ conferindo o aspecto em --rosário" à 
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mesma. Não se observa o aspe<:Lo de tor• 
tuos.idacle e continuidade das fihras. As 
terminações justaepit,diais são grosseiras, 
com dilatações em ''dava}/' e hipercoradàs 
( Fig. 14) . 

DlSCUSSAO 

Nitnu!rO de ne.urônios do gânglio pélvico 
justaprosfA.ttl.CO - O l'IÍlmero médio de neu• 
rônios cio gânglio péhri<;o ju$laprostático do 
pkxo h ipogáslrico inforior aprescuta-se re· 

<luzido nos cobaios chag~lsicos. Essa redu­
ção é de cê,ca de 43,22% quando compa, 
rado com o número méd io clE> neurônios do 
gânglio dos cohnios contrôles. 

ParaJclan1cnle a essa redução do número 
médio ele neurônios associam-se alteras..õcs 
tró{icas dos testícu los e dos epidídimos e a]. 
tera!;ões da espermatogêncsc. Essa massa 
gaoglionar na qual efetuamos as contagens 
de neurôr)ÍOS foi denominada por Cou• 
JARD 3, uGâng)jo próstalo-vesículo-defertn• 

Fig. 11 - Cortes de er,léll<Hmo com 7 p corados peJo P.A,S. + 
uemalumen. A) Coba!o <"hagá.sico . B) Cobaio contrõte. 82,5 x 
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,Fig. 12 - Corte.s de epidldimo com 7 µ cor~dos pelo f'.A.S. + 
flemntumen . A) Cobaio normal. .6) Cobaio c;hngásieo . r,oo x 

cial" e concspondcrja no homcrn à porção 
prostática ·do pl1..~xo hipogRs.Lrico jnferior. 

A participação do plexo hipogástTico in• 
ferior na inervação do testículo e do epidí­
climo ainda é contestada por alguns Autores. 

Assi m, segundo DEI.MAS & LAUX u con, 
sidetarHlo ",, priori", o ,lesenvolvimento em­
briológico ela gônacla impõe-se para a sua 
inervaçiío, umn origem all..u, ulrnvés do plexo 
('Spcrmútico. Para êsscs Autores, o plexo 
dd<:rtf1cial não deveria intervi_r J\a inel'va-

ção do t~stkulo. F.ntl'etanto, LAllX & Bou•­
CUET i.:. tem Deu.IAS 1:1) . e-m f's tuclos efe. 
tuados sôhre a inervação do testículo do 
touro e sóbre a inervaçáo do testículo hu­
mano, demonslranHn que na face iulerna 
da ca uda do epidídimo e no polo posterior 
do lesLículo a inervação é suprida por ramos 
termi,,a~s do plexo deícrencial. Cou.JARD 10

, 

após uma série de rxprr iências em cohaio~, 
admite que além da via deferencial clcmons• 
trada por LAUX & BouRCUET, o sistema 
gânglio-plexo peridderenciaJ, embora em-
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briolàgicamente secu11<lá rio. representa a 
parle essencial <la inervação testicu]ar~ não 
obstante, uma pa rlc das fibras dêste sistema 
cJwgue ao g&ng lio ulravés e.lo 1.11:e lcr, oriÍ;i• 
na das <le nrurônios s ituados f'ln 11ÍV(•is mais 
altos. 

A liLc rttlura a n~(X'ÍlO do plexo hipogás­
trico in í<•l'ÍOI' c.:n1horn nurnc..•ro~n. re lndona 
apenas o contingt"otc r a origem das fibras 
que parlicipam ela constituição cio plexo, 

se1n mencionar, entrelanto. sr os gânglios 
induídos no plrxo ~ão con:-!lituídos de neu­
rônios ~impáticos ou parassimpáticos. Ape• 
nas PEtLE 30 e TARDIEU & T ,\HDlEU ~:: as.si• 
nalam o fato de que tnnlo íil,ras s.impúticas 
pré-ga ngliona rt·s, f•omo fibrati para:;:;impát..i­
cas cn<'ontrarn dentro do plexo hiJ>0gástrico 
iu Íc..'rior neurô1dos simpáli<:os pós-gaugliona· 
re-s ou justavi51(:rta is cslabdc<T1ulo ai '· rclêsn 
(sinapes) ele onde po-rwm íihras pós-gan-

Jf'lg. 13 - A e B) 1,~ibras e termim11;õcs a utônomàs do t'P1d1él1~ 
mo em cobaios normais. Corte de 10 " corados l)ela técnica 

de Champy . 560 X 
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Fig. H - A e B) Fibras é terminMões autônomas do epidl­
<limó de eol>alos thas,i:ãsicos. cortes ele 10 # corados pela técni­

ca de Champy. 560 x 

-glionares ·para as vísceras pélvi<'as. Tudo 
)eva a crer, portanto, que oo cobaio; como 
no homem, dentro da ma.,;.~a ganglionar jus­
taprostáticn e\!is1am neurônios simpálicos e 
parassjmpáticos. 

Desta maneira, a destr uição coro conse­
·qüente reclução cio n\llncro de neurônios do 
gângljo pélvico j ustaprostãtico dos cobaios 
chagásicos, deve ter incluído neurônios sim· 
J)á.ti<:os, e neurônios para...<:Simpáticos. 

lesões testiculares e epididimâri..<1s - Os 
cobaios inoculados apresentaram trl-s mCS('S 

após, lesões tesl.iculnrcs e epidjdhn{lrjas, ca• 
r n<:tcriiadns por uma ace,ntuacla atrofia ,1ês­
ses órgãos e ahe-rações da espermalogênese. 
A atrofia elos testícnJos foi demonslrada. em 
primeiro lugar; pela redução do pêso · dos 
testículos D e E dos cobalos chagásicos, ele 
respectivamente 44,48% e 43,63% quando 
oom1>arados com os pêsos dos testículos dos 
n1ú1na is co,11rôles. Evidenciamos ainda a 
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atrofia testicular, pela medida da área dos 
túbulos seminíferos cortados transversalmen­
te e com espermatogênese normal. Em 14 
cobaios chagásicos apenas dois, apresenta­
ram secções tubulares com áreas equivalen­
tes às dos cobaios contrôles. A explicação 
para êste fato deve estar na redução geral 
do número de células nos túbulos, embora 
com seqüência espermatogenética normal. 

A atrofia dos epidídimos, avaliada pelo 
pêso dos epidídimos dos cobaios chagásicos 
comparados aos dos cobaios contrôles, mos­
trou uma redução do pêso dos epidídimos 
D e E dos animais chagásicos de 48,71% e 
45,3%, respectivamente. Parte desta redu­
ção do pêso deve estar relacionada com uma 
diminuição da produção de espermatozóides 
visto que, ao exame microscópico dos epidí­
dimos dos cobaios chagásicos, êstes mostra­
vam-se sempre com pequena quantidade de 
espermatozóides acumulados. No coelho, 
KmTON & col. 19

, admitem que na cauda 
do epidídimo acumula-se 79 + 3% do es­
perma extra-gonodal. 

As lesões testiculares apresentam sempre 
o caráter de focais e compreendem altera­
ções da espermatogênese que se traduzem 
por dános cinéticos e morfológicos. A in­
tensidade do dano celular, em alguns co­
baios chagásicos, leva ao desaparecimento 
do epitélio germinativo e os túbulos adqui­
rem o aspecto de túbulos pré-púberes. O 
desaparecimento de uma ou de várias ge­
rações de células em muitos túbulos, caracte­
riza o "dano cinético", Fox & MARGARET 
Fox 15

• Em ambos os casos a redução do 
epitélio germinativo pode ser mais ou me­
nos intensa, restando porém as células de 
Sertoli e as espermatogônias tipo A. A 
presença de espermatogônias tipo A ( que 
são as células que garantem a perpetuação 
da espermatogênese enquanto existam), mes­
mo em secções tubulares que exibem acen­
tuado dano celular, leva-nos a admitir se­
jam estas células, dificilmente lesadas; con­
seqüentemente, as outras gerações de células 
são mais suscetíveis à destruição. 

A espermiogênese ( que se inicia com o 
aparecimento da espermátide e vai até a 
expulsão do espermatozóide maduro, na luz 
dos túbulos), está abolida em muitos túbulos 
embora os espermatócitos da I.ª ordem atin­
jam o estágio paquíteno. É freqüente nos 
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animais chagásicos o encontro de alterações 
morfológicas. Essas são mais evidentes nos 
espermatócitos de primeira ordem nos está­
gios de leptóteno até paquíteno e nas esper­
mátides. 

O único trabalho a respeito de lesões testi­
culares é o de VIANNA 34, que estudos as alte­
rações testiculares na fase aguda da Moléstia 
de Chagas, em cobaios inoculados experi­
mentalmente. Í:sse Autor descreve, na fase 
aguda, a presença de células carregadas de 
parasitas, "geralmente redondo", mas, por 
vêzes, "já flagelados". Admite que êsse pa­
rasitismo é o responsável pela lesão parcial 
ou total dos túbulos. Refere, ainda, a presen­
ça de um infiltrado leucocitário no "tecido 
de sustentáculo" da glândula e que a reação 
inflamatória pericanalicular afeta não sà­
mente "tubos" parasitados como também 
"tubos" íntegros. Entretanto, a pobreza de 
detalhes relacionados com a identificação 
dos tipos celulares do epitélio germinativo 
parasitado ou lesado e a ausência de elemen­
tos que nos permitam avaliar os danos cau­
sados pelo parasitismo da fase aguda, não 
permite cotejar os nossos achados com os 
daquele Autor. 

Quer nos parecer que, na fase aguda, o 
parasitismo e os efeitos tóxicos da destrui­
ção do parasita e a conseqüente inflamação 
e o edema, sejam suficientes para explicar 
as lesões em diferentes áreas da glândula. 

Entretanto, uma vez que o organismo pa­
rasitado tenha possibilidades de desenvolver 
uma defesa imunobiológica, há o desapare­
cimento do parasitismo e da inflamação. 
Isto possibilitaria, conseqüentemente, a re­
paração ou cicatrização dos túbulos. A ci­
catrização nos túbulos muito lesados, tende­
ria a se fazer através de hialinizações e fi. 
brose. Por outro lado, a regeneração do 
epitélio germinativo poderia se fazer a par­
tir das espermatogônias tipo A, que estão 
sempre presentes, mesmo em túbulos lesa­
dos. É fato provado a regeneração do epi­
télio germinativo quando lesado por diver­
sos agentes nocivos ( radiação, calor), a par­
tir das espermatogônias A não lesadas, 
ÜAKBERG 27

• '
2'8, CHOWDHURY & STEINBER· 

GER 3 • 

Os testículos dos cobaios chagásicos, não 
mostram fibrose ou hialinizações. Torna-se, 
portanto, difícil conciliar a atrofia e as al-
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terações cinéticas da espermatogênese, e o 
caráter focal das lesões nesta fase, como 
conseqüentes a um parasitismo e inflamação. 

A explicação para êsses achados só pode­
ria estar relacionada com a destruição de 
neurônios observada no gânglio pélvico jus­
taprostático. Essa suposição está apoiada 
em uma extensa série de experiências reali­
zadas por CoUJARD 5 • 6 , 7 • s, 9 " 10• Êsse Au­
tor obtinha, através da destruição unilate­
ral do gânglio próstato-vesículo-deferencial 
de cobaios (por cauterização, nicotinização 
ou irritação implantando corpos estranhos 
no gânglio) , assimetrias do desenvolvimento 
da próstata, das vesículas seminais e do 
dueto deferente; perturbações da espermato­
gênese, e, em um têrço dos casos, anomalias 
da migração do testículo. A cauterização 
unilateral do gânglio, praticada em cobaios 
de 200 g de pêso, dava resultados variáveis 
segundo a precisão e a extensão da lesão 
ganglionar. Com grande freqüência obti­
nha, com a destruição do gânglio de ani­
mais impúberes, distúrbios da espermatogê­
nese. A nicotinização unilateral do gânglio · 
de cobaios impúberes, provocava após 3 ou 
4 meses, alterações ou mesmo supressão da 
espermatogênese em túbulos do polo epididi­
mário do testículo ou, às vêzes, essas altera­
ções eram representadas por uma atrofia de 
túbulos da periferia do órgão. Lesões seme­
lhantes foram constatadas após a implanta­
ção de "espinhos" de roseira no gânglio. A 
cauterização unilateral do gânglio próstato­
vesículo-deferencial do cobaio, segundo Cou­
JARD, provoca, com uma grande constância, 
azoospermia do testículo homolateral. O tes­
tículo contra lateral apresenta-se com esper­
matogênese normal. 

Uma lesão incompleta do gânglio provo­
cava apenas lesões localizadas da espermato­
gênese. Resultados semelhantes foram obti­
dos com a fenolização do cordão espermá­
tico de um só lado. As diferenças de pêso 
obtidas com a fenolização do cordão eram 
equivalentes às obtidas através da cauteri­
zação do gânglio, sendo a relação do pêso 
1 :8, estando atrofiado o testículo do mes­
mo lado da lesão. Essas experiências de 
CoUJARD nos fornecem elementos necessá­
rios para admitirmos a destruição neuronal 
como um dos fatôres responsáveis pelas alte­
rações da espermatogênese no cobaio chagá-

sico, visto que as características das lesões 
testiculares obtidas por CouJARD são super­
poníveis às que encontramos nos testículos 
dos animais inoculados com Trypanosoma 
cruzi. 

Não existe, entretanto, uma relação entre 
a intensidade de destruição dos neurônios 
do gânglio e o grau de atrofia, avaliada atra­
vés do pêso dos testículos e dos epidídimos. 

Segundo CouJARD, existem dentro do gân­
glio próstato-vesículo-deferencial, grupos de 
neurônios funcionalmente diferentes. Um 
grupo de neurônios se relaciona com o es­
tado funcional do testículo, cuja destruição 
leva à uma inibição de esperma to gênese; e 
outro grupo de neurônios está relacionado 

. com o trofismo do tracto genital. Através 
de experiências nas quais realizava ora a 
criptorquidia experimental ora a orquido­
pexia unilateral em cobaios pré-púberes, 
CoUJARD pôde demonstrar que as altera­
ções se restringiam a um grupo de células 
dentro do gânglio, enquanto outras células 
permaneciam sem alterações. Estas, repre­
sentariam o contingente de células relacio­
nadas com o trofismo da gônada. Admitin­
do-se que a destruição neuronal provocada 
pela Moléstia de Chagas se faça indistinta­
mente, destruindo neurônios relacionados 
com o trofismo da gônada e neurônios rela­
cionados com o estado funcional da gônada, 
poderíamos admitir a não relação entre o 
grau de destruição neuronal e o grau de 
atrofia. Concluímos pois, que a destruição 
de neurônios do gânglio pélvico j ustapros­
tático do plexo hipogástrico inferior dos co­
baios, é o fator responsável pelas alterações 
da espermatogênese, e pela atrofia testicular 
e epididimária. Essas alterações tróficas dos 
testículos e dos epidídimos e mais as carac­
terísticas das lesões do epitélio germinativo, 
caracterizam uma "orquiopatia" e uma "epi­
dídimopatia" pós-chagásicas. 

Constatamos ainda, através da técnica de 
Champy, que as fibras e terminações autô­
nomas do epidídimo dos cobaios chagásicos 
apresentam alterações sugestivas de degene­
ração. Essa mesma técnica empregada por 
CouJARD & PERIE 11

, para estudo da dege­
neração de fibras autônomas pós-ganglionares 
após secção do deferente, evidenciou certos 
aspectos degenerativos .das fibras que se as-
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semelham aos encontrados em nosso mate­
rial. A única interpretação possível para 
explicar essas alterações é a de que sejam 
fibras pós-ganglionares de neurônios que se 
localizam no gânglio pélvico justaprostático 
e foram lesados ou destruídos. 

SUMMARY 

Patlwgenesis of the leswns of the testis and 
epididymis of guinea-pigs experimentally in­

f ected with Trypanosoma cruzi 

This is a study on the pathogenesis of 
the lesions which occur in testis and in the 
epididymis of guinea-pigs experimentally 
infected with Trypanosoma cruzi. lt is de­
monstrated that the number of neurons in 
the juxtaprostatic pelvic ganglion of the in­
ferior hipogastric plexus is significantly 
lowered in the infected animais, a finding 
consistent with Koberle's pathogenetic con­
cepts on Chagas disease '2º. The measure­
ments of the weigth of the organs studied 
and of the areas oí sectioned seminiferous 
tubules indicate an intense atrophy of these 
organs in the inoculated animais. 

Characteristic alterations are exhibited by 
the seminiferous epithelium after infection, 
envolving inhibition of the process of sper­
matogenesis beyond certain stages (kinetic 
data) and morphological changes mainly in 
the first order spermatocytes at leptoneme 
and pachyneme. The disturbances are res­
tricted to focal areas in the testes. 

The application of the technique of os­
mium-iodophylia 2 allowed observations on 
the autonomic fibers and their endings in 
the apididymis which are suggestive of de­
generation, ascribable tci the lesion of the 
neurons of the juxtaprostatic pelvic gan­
glion. 

The trophic alterations of the seminife­
rous epithelium are comparable to those 
obtained by CouJARD 19 through mechanical, 
chemical and irritative lesions of the defe­
rential prostato-vesicular ganglion in guinea­
pigs. 

The results are consistent with the hypo­
thesis according to which the destruction of 
the neurons of the juxtaprostatic pelvic gan-
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glion in the main factor of the morpholo­
gical and trophic alterations which may be 
put under the name "post-chagasic orchio­
pathy and epididymopathy". 
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